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Uma equipe 
econômica 
dividida 

"As limitações a que ,  estaria con-
dicionada a política econômica far-
se-iam sentir .na preparação da estra-
tégia do governo Geisel: sua vontade 
férrea havia conferido prioridade à 
abertura política, então cuidadosa-
mente denominada distensão (...). 

"Fez-se o anúncio da equipe híbri-
da, conservando-se no Planejamento 
a : mesmà 'equipe que se notabilizara 
por produzir os 'projetos de impacto' 
do governo Médici, trocando-se ape-
nas; na Fazenda, o otimismo irrestri-
to de Delfim Netto pelo conservado-
rismo cartesiano de Mário Simonsen. 

Como árbitro das eventuais divergên-
cias sobre os rumos da economia, um 
presidente sempre presente, auxiliado 
pelo general Golbery do Couto e Sil-
va, certamente o militar mais equipa-
do para chefiar uma Casa Civil de 
transição (...). 

"A aprovação do II PND signifi-
cou, além da vitória do pesssimismo 
quanto a elasticidades, a subordina-
ção dos objetivos de estabilização às 
metas de longo prazo. Daí em diante, 
nos conflitos entre a Secretaria de 
Planejamento (Seplan) e o Ministério 
da Fazenda, a primeira levava a van-
tagem de ter um plano de jogo, ao 
contrário do Ministério da Fazenda, 
que adotara uma estratégia híbrida 
de tentar o controle moderado da 
demanda com fases de controles de 
preços mais ou menos rigorosos. Nes-
se contexto, não obstante o brilho da 
argumentação do titular da Fazenda 
(Simonsen), que certamente em seus 
despachos semanais com o general- 

;  

presidente tendia a cobrar maior 
apoio para o combate à inflação, a 
balança pendeu aos argumentos do 
ministro da Seplan (Reis Velloso), cal-
çados em uma estratégia desenvolvi-
mentista estabelecida, e o qual tinha na 
secretaria-executiva do Conselho de 
Desenvolvimento Ecoriômico oportu-
nidade para definir a agenda do mes-
mo e assim arregimentar apoio para o 
programa de investimentos. 

"Explica-se assim, por exemplo, o 
perfil dos desembolsos do governo 
através do BNDE (...). Pode-se afir-

a mar que se o presidente Geisel deu ao 
seu ministro da Fazenda uma chance 
para promover um ajuste rápido, em 
termos práticos, sua própria confian-
ça em Simonsen não foi suficiente 
para que desse ao ministro carta 
branca para promover o aperto mo-
netário e fiscal necessário para prepa-
rar a economia para uma etapa de 
ajuste estrutural". 


